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As escolas públicas da rede
municipal do Rio estão mobili-
zadas em defesa do ensino de
qualidade, pelo respeito aos pro-
fissionais de educação e contra a
reforma da previdência do pre-
feito Eduardo Paes. Os professo-
res e funcionários há anos lutam
contra o desmonte da rede. O atu-
al prefeito não tem um projeto
educacional. Pelo contrário! Ele
tem optado, desde o início de sua
gestão, pela transferência de re-
cursos públicos para o setor pri-
vado; atualmente, existem diver-
sas ONGs, fundações e organiza-
ções que atuam em nossas esco-
las, uma infinidade de “projetos”
e materiais elaborados por essas
Instituições que vendem seus ser-
viços a peso de ouro, mas que
têm se sido incapazes de resol-

ver os reais problemas do ensi-
no público carioca. Sem recur-
sos, sem a valorização profissi-
onal e sem condições de traba-
lho não haverá qualidade efeti-
va na educação pública.

E para dar continuidade a
sua gestão de “propaganda”, o
prefeito do Rio firmou um acor-
do com o Banco Mundial para
pegar um empréstimo de mais
de R$ 2 bilhões para a cidade.
Em troca do empréstimo, a pre-
feitura se comprometeu a apro-
var na Câmara de Vereadores o
Projeto de Lei Complementar
nº 41 de reforma da previdên-
cia municipal, que prevê a que-
bra da paridade e a diminuição
dos vencimentos de aposenta-
dos e pensionistas.

Os servidores municipais exi-

gem o fim do PL nº 41! Qualquer
medida que represente mais
um ataque ao magistério do Rio
de Janeiro, que no decorrer dos
sucessivos governos tem sido
subtraído dos mais elementares
direitos como: salários dignos
e a implementação de um pla-
no de cargos que valorize os
seus profissionais, significa o
abandono do magistério como
projeto de carreira para muitos
jovens que hoje ingressam no
mercado de trabalho e o aumen-
to das exonerações daqueles
que integram a rede.

O reflexo disso tudo é a pi-
ora das condições de trabalho
em nossas escolas e a queda da

qualidade do ensino. A prefei-
tura de Paes tem condições de
conceder um reajuste salarial
muito maior que os 4% conce-
didos em maio. Os professores
e funcionários administrativos
das escolas municipais exigem
também o fim das terceiriza-
ções na educação – escola é lu-
gar de Profissional da Educa-
ção! - e a imediata aplicação dos
recursos que a Constituição Fe-
deral manda aplicar na Educa-
ção. A sociedade, os pais, os
responsáveis, os alunos e os
profissionais das escolas públi-
cas devem se unir na luta em
defesa de uma educação públi-
ca e de qualidade para todos!


